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PAG A M ENTO  ADIA N TA DO

im
E xp ed ien te

Pedimos aossi**. assigiuuites que 
niuda náo pagaram suas assigna- 
luras vencidas em 3 1  de dezem
bro do anno proximo findo o obse
quio de as pagarem até o fim do 
corrente mez.

Os srs. assignantes de fóra po
derão nos remetter a importancia 
de suas assignaturas em carta re
gistrada pelo correio, descontan
do a do porte.

Toda a correspondencia deverá 
ser dirigida ao editor desta folha.

G randes ch u vás
Ha dias que  g randes  chuvas  têm se de s 

encadeado  sobre esta e out r as  cidades,  oc- 
cas ionando mui tos  desas t r es .

Os corregos  que  l imi tam es t a  cidade e s 
tão mui to cheios ,  e var ios  muros  tem ca- 
hido,  não havendo,  fe l izmente,  maiores  
prejuízos .

Desde o dia 6 está  in t e r romp ido  o t ra f e
go na  l inha  Ytuana,  nem mesmo  tendo 
corr ido o exp re s so  e n t r e  Ytú e Salto.

Os prejuízos c ausados  á esta  e s t r ada  tan
to no t ronco como no ramal  sobem a  mais 
de 300:000$,  e sobre os es t ragos  colhe
mos as seguin t es  i nformações .

O leito da e s t r ada  está  comple t amen te  
i nundado  en t r e  as es tações  de Y tu p ev a e  
Jundi ahy ,  Salto e Itaicy,  no t ronco,  e e n 
t re  as de Monteraór  e Capivary,  no  ramal ,  
onde as aguas  sub i r am a mais  de met ro  
acima dos tr i lhos.

En tr e  Capivary e Pi raci caba de s mo ro 
nou-se ura a te r ro ,  e bem as s im grande 
par t e  da Se r r a  de S,  Pedro .

En tr e  as estações de Chave e Costa Pin 
to rodou o pont i lhão denominado  D. Deo- 
l inda.

Na estação de João Alfredo as aguas  in 
vad ir am o a rmazém de cargas ,  obr igando 
o chefe da r ef er i da  estação a mudal-as em 
canôas .

No ki lometro 34, en t r e  Montemór  e Ca
pivary cahi r am duas imraen.sas bar r e i ra s .

Consta que  rodou a p o n t e  no ki lomet ro 
I, em Jund iahy.

As aguas  sub i r am por  c ima de todas as 
pon te s  e pont i lhões .  A do Salto,  porém 
a inda  se conserva  quasi  dous met ros  ac i 
ma  do nivel das aguas.

A fabr ica de tecidos do sr. dr.  Octavia- 
no Pe re i r a  Mendes,  j unto ao rio Jun d i a 
hy,  l ambem foi at l ingida.

O sr .  inspector  da es t rada  pediu auxi" 
lio á Sorocaba,  afim de res t abe l ece r  o t r a 
fego no m e n o r  prazo possivel .

Todo o pessoal da conserva  t r abalha  ac 
t i vamente na desobs trucção do leito, t e n 
do levado comsigo dynami te  para a r r e b e n 
tar pedras  que , ' de slocadas pelas aguas,  fo 
r am ar r as tadas  en t r e  os t r i lhos.  Tem cor 
rido diversos  t rens  de lastro em explor a 
ção.

O infat igável  pessoal  da  es t rada,  desde  o 
enérgi co  sr. inspector ,  tem feito todo o 
possivel  pa r aque  b r evemen te  possam cor
r e r  os t rens,  cuja  in te r rupção  tantos p r e 
juízos a ca rr e t a  ao commerc io  e aos pa r 
t iculares.

Tambem está  in te r rompido  o trafego nas 
l inhas Ingleza,  Paul i s ta e I ta t ibense.

Dizem-nos que  o Tieté,  no Salto,  está 
mui to cheio,  of ferecendo aos cur iosos um 
l indíssimo espectáculo.

Em outro nu me ro  i n fo rmaremos  aos 
nossos lei tores o que  formos sabendo.

Pelo sr.  fiscal de hygi ene foram visto
riados 57 quintaes  na rua  Direi ta e pateos 
do Carmo e da Matriz,  sendo  encont r ados 
8 em máu estado e 49 em estado regular .

Na rua  de San ta  Rita t ambem foram 
vis toriados 105, dos quaes  92 encont r ados 
em bom e 13 em máu estado.

A c i d a d e  K u c h i a n ,  n a  p r o v í n c i a  
K h o r o s s a n , d a  Pe r s i a ,  q u e  foi d e s t r u í 
d a  p o r  u m  t e r r e m o t o  h a  q u a t o r z e  
m e z e s ,  toi d e  n o v o  v m l i m a  d e  o u t r o  
t e r r e m o t o  e m  17 d e  J a n e i r o ,  p e r d e n 
do-se m u i t i s  v id a s .

Os s o í f r i m e n t o s  d os  s o b r e v i v e n t e s  
a u g r n e n t a r a m  c o m o  f r i o  r i g o r o s o  q u e  
a l i  t em  fei to ,

S alto  ííe Ytú
Communicam nos :
Depois de a lguns  dias de s i lencio,eis  que 

novamente  me ap resento  para  f o rnecer  
aos lei tores da sympathi ca  Cidade de Y lú  
a lgumas noticias des te  pi t toresco Salto.

— Mais um import an t e  e s t abel ec imento  
commercial  abr iu-se  nesta vil la.  E’ o c i 
dadão José Nastar i  que,  t r ans fe r indo para  
outro p r e d i o a s u a  loja de fazendas ,  á ella 
addicionou uma  bem sor t ida secção de sec- 
cos, molhados,  louças ,generos  e s t r a ng e i 
ros,  e t c . , etc .

Já  se vê,  pois, o Salto não está  tão de- 
cahido.

— O bom do Manoel  F e rn and es  l ambem 
poz á disposição do publ ico,  á r ua  15 de 
Novembro,  o seu novo r e s t au r an t e .

Nelle encont ra -se  tudo o que  póde have r  
de bom e appet i to so ,porque a Rufina,  co 
si nhei ra  per i ta  e mui to conhec ida ,  não se 
poupa em bem serv i r  aos seus  f r eguezes .

— Ha poucos dias o governo  mandou  e n 
t r egar  á Camara  Municipal  da vil la de 
Monte m ô r a  ve rba  de 3:000$ para  lhe se r  
vi r  de auxi l io.

A villa do Salto,  ent r e t an to ,  desde  a sua 
instal lação até o p r e s en t e  a inda  não r e ce 
beu auxil io a lgum,  apeza r  de nada  d e v e r .  
Os seus  rédi tos  são pequenos ,  é ve r dade ,  
mas  está ella de sembaraçada  e l ivre.

A pezar  disso,  por  equidade ,  dev e  ella 
me rec e r  um auxi l io do gove rno ,  pori sso 
que  ha mui ta  cousa  por  fazer-se,  como  ! 
concer tos  de ruas e outros me lh o r am en -  j 
tos, que  a inda não podem ser  rea l isados  , 
com os poucos  recu rsos  de que  d ispõe ,  i

— O cl ima des ta  local idade é especi al .
O seu amb ien te  é puro  e o regis t ro  civil 
quasi  nada accusa  de mor ta l idade  du r an t e  j 
o anno.

Todos v ivem sa t is fe i t os ,porque havendo 
saude ha tudo.  Lugar  pobre  quanto  aos j 
seus habi t antes ,  porque vivem do seu t r a - 1 
balho,  mas rico em relação á outros  po r 
que a sua  sa lubr idade  é admi r ave l .

— Co ns t aque  o p ro f e s so rdae sco l a  noc 
turna  p r e l im ina r  p re t ende  b r e vem en te ,  
em cumpr imeu to  ao regu lamento  da Ias -  j 
t rucção Publica,  real isar  uma  confer ência

que  vers ará  sobre a inf luencia do governo 
republ icano na propagação da ins t rucção 
popular .

O mesmo  professor  adqui r iu  e fez doa
ção á sua  escola de um perfei to e l indo r e 
trato o leographico do d r .  P ruden t e  de 
Moraes,  p re s iden te  da nos sa  Republ ica.

Esse re t r a to ,que  está  col locado em bello 
quadro e que  occupa o logar  de hon ra  da 
esco l a ,mede  quasi  um me t ro  de al tura.

T ivemos  aqui um dia e duas noi tes de 
con t i nua  chuva.  O rio Tieté e o Jund i ahy  
estão á t r an sborda r .

— Acha-se en t r e  nós e aqui  veio res idi r  
o cidadão t enen t e  João de Almeida Mattos 
ex fazendei ro em Boituva.

— Regres sou  e acha-se nov amen te  resi- 
d in Jo  nes t a  vil la o cidadão Antonio da 
Silva Teixei ra .

— Nada mai s havendo  digno de nota ,  au  
revo ir.

Salto,  8 de março  de 1895.
^  Nero .

Movimento da San ta  Casa de Mise r i cor 
dia du ran t e  o mez  de fevere i ro  proximo 
findo :

Exis t iam doen tes  em t r a t am e n to . 40
E n t r a r a m .......................................  13
S a h i r a m .........................................  5
Fa l l e ce r am.....................................  2
Ficam em t r a t am en to .................  46
Houve um  pensionis t a  que  ficou em t ra  

tamen to .

Informa-nos  az e l ad o ra do C a rm o  d e q u e  
este  anno ,  como nos outros ,  sahi rão  da- 
que l l a eg re j a  as proci ssões  de Passos ,  Ra
mos e En te r ro ,  as quaes  serão  real isadas 
com toda a pompa.

A p romoto ra  destas  so lemn idades  corre  
uma  subscr ipção pa ra  as mesmas .

O governo francez  vae b r e ve m en te  co n 
vidar  as potencias  es t range ira s  a  conc o r 
r e r  para  a exposição de 1900.

A c i d a d e  d o C a b  > d a  Boa E s p e r a n ç a  
e x p o r t o u  no  m e z  de  J a n e i r o  o u r o  n o  
v a l o r  d e  6 8 8 , 0 0 0  l i b r a s  e s t e r l i n a s  o u  
deze s s e i s  m i l  c o n to s  d a  n o s s a  m o e d a .

D iv a g a n d o
Exma.  Senho ra .

Nápoles ,  a  bella cidade i tal iana,  que  um 
esc r ip tor  disse se r  um pedaço do paraiso 
cabido da azul abóbada para  da r  aos ho’ 
mens  uma  prova dos celest iaes p r a z e r e s ; 
a  cidade onde os la z za ro n i  v ivem desc u i 
dados da vida,  l ibando os gozos do dolce- 
far-niente , ser es  esses  que  v ivem con t en 
tes  porque  são faceis de con t en t ar  se,  foi 
o theat ro  de uma  g rande par t e  das glo
rias de Joaquim  Rossini ,  ura musico insi- 
gne  e não menos  i n s i g n e . . .  cozinheiro.

Contractado por  Barbaia ,  um e m p r e sá 
r io de mui ta  fatuidade e cuja  educação 
não pr imava pelo esmero ,  t ravou logo Ros
sini  amizade com o ro u x in o l negro— a hes 
panho l a  Colbran,  uma  mu lh e r  que  foi, 
a l ém  de s edue to ramen te  bella,  uma  can 
tor a eximia.

Pa ra  ella es cr eveu o famoso cysne  de 
Pesa ro  mui tas  operas  que por  ahi  andam a

delei tar  os que  vão ao lyrico p rocu ra r  r e 
creações  para  o seu espiri to.

Vós, que  sois m u lh e r  e, mais  do que  is
so, tendes  apurado gosto art íst ico,  conhe-  
ce is , sem duvida,  as producções  desse no 
tável mes t re ,  que  teve a ventur a  de ecli 
psar  Paisiel lo — um outro compos i t or  de 
nomeada

E na tu r a lmen te ,  como joven  e possui 
dora  de um coração caprichoso,  prefer ís  
mus icas  te rnas ,  melodiosas,  essas  que 
mais i n t imamen te  tocam ao s en t imen t a 
lismo.

Talvez aprecieis  mais a N o rm a , o Tro
vador  ou a Travia ta , porque,  ouvindo-as,  
vos sent is  a r r as t ada  para  esse  mundo todo 
ideal onde impe ra  o so be r ano —Amor  1

Eu,  porém,  mais exper i en t e  e p e r t e n 
cent e  á classe dos / ortes , s into ineffavel 
prazer  com a  audição do Otello, cuja m u 
sica i ns inuan t e ,  de finissima tessi tura,  é 
um delei te.  E na  Canção do sa lgueiro , 
ne ssa  i n s p i r a d í s i m a  pagina  de mus ica ,  
é que,  ao meu  vêr,  revelou se o ex t r a 
ordinar io  : lento de Verdi.

Desdemona ,  a candida  Desdemona,  e s 
tupenda creação do laur eado poeta  inglez 
Wil l iam Shakespea re ,  foi per f e i t amen te  
comprehend ida  pelo i ramortal  maes tro  
italiano,  em cujo talento o tempo não tem 
podido exe rce r  a sua  acção des t ru idora.

Otello , U gonotti e Fosca são para  mim 
operas  de inext imavel  va lor ;  são ve rd a 
deiras joias da divina  ar te.

Po r  ventur a  no Credo não  se pe r cebe  a 
a lma torpiss ima do vil Yago a engen d ra r  
ardis compromet t edores  á reput ação da 
formosa e pu ra  esposa do m o u r o ?  Não se 
descobre  na  canção de Gajolo quando com 
bandidos combina  elle o rapto de Fosca 
um quê de p e r v e r s o ?  Não se lobriga 
na mus ica  da bençam dos punhaes  o fa 
nati*mo que  dominava  aquel la horda  de 
intolerantes  que  em nome  de Deus m a s 
sacr aram em França,  em 1572, os que,  
não commungando suas idéas rel igiosas,  
filiavam-se á r e f o rm a ?  Não t r aduzem es 
sas subl imes producções  o s en t imen to  da 
vil leza, da audacia  e da fe roc idade?  Todos 
estes  sen t imentos  foram b r i l han t emen te

m usicados  por  Verdi,  Gomes e Meye rbeer  
— uma  t r indade que  faz hon ra  ao seculo I 

Sem q ue re r  sal tar  das operas  ant igas 
ás de Wagne r ,  ás quaes  se p rognos t icam 
b r i lhan te  futuro,  vos conduzirei  em scala  
ascendente  ás modernas ,  em  que  os au- 
ctores ,  pondo á ma rg em o estylo pesado,  
têm procurado da r  cer to cunho  c a r a c t e 
ríst ico ás que  vão produzindo.

Vêde a A id a , por  exemplo.  Não é ella 
um a  das me lho re s  par t i t uras  que  tem es- 
cripto Ve rdi ?  Pois bem,  como concordais  
commigo,  v o u , a  proposi to,  contar-vos que  
vi uma  s enhora ,  com os olhos rasos de 
lagr imas e rec l inada  sobre umaf i l h inh a  
pres tes  a  exhal ar  o ul t imo suspiro,  c an ta r ,  
no auge da dôr ,  a  l indíss ima Invocação  no 
templo de Vulcano,  como si as  melodias  
do mes t r e  t i vessem o condão de a fug en 
tar  o anjo da mor te  que  adejava  sobre 
o berço daquel la  c r e a tu r i nh a l  

M a s . . .  mui to me tenho afastado do as- 
sumpto  ; e, como este  já  vae longe,  peço-  
vos desculpas ,  r e s e rvando -me  pa ra  out r a  
vez.

Ellb.



Cidade de Ytú ■***

O A L A R M A
A noite é calma.
0  acampamento  r e p o u s a  si lencioso,  

i ner te .
Barracas  al inhadas ,  syme tr i camente ,o ra  

apparecer a esb ranquiçadas ,  ora  se occul- 
tam nas t revas d o u c o  densas ,  segundo nu 
vens  passagei ras  cob rem ou descobrem a 
meia lua em crescente .

Dorme a soldadesca fat igada ; velam,  
po rém,  sent inel las ,  t rôpegas de cançaço e 
somno.

Envo lvem a cidadella a f unda nostalgia,  
o embru t ec imen to  e a  t r isteza ; — a t ropa 
dorme o somno do pesadêlo.

Só de espaço a  e spaço corta o religioso 
si lencio o tropel  cauteloso da guarda  de 
ronda .

Pr ime i ra s  horas  da madrugada.  Acor
dam aves que  cantara p r i me i ro .

Subito,  estala uma  ca rabina  na a l t ura  
das guardas  que  l imi tam a praça.

A la rm a  ! A la rm a  /, em  poucos instan 
tes,  r epe t e - se  por  todos os da guarda.

Otficiaes co r r em trefegos aos seus  pos 
tos ; os gri tos r edob ram nos a r ruamen tos  
e ângulos  da praça:  — A la r m a ! A la rm a  /— 
e a soldadesca acode desno r t eada sahindo 
das barracas ,  aos sal tos,  cruzando e t rope 
çando com os camaradas ,  p reparados  uns 
despreven idos  outros ,  numa  de so rdem af 
flictiva mas  perdoavel .

Consegue-se afinal ag rup a r  aqui  e ali.
O commando chefe,  calmo e t ranqui l  

l izador,  firme e resoluto,  ordena .  Seus 
a judant es  t r ansmi t t em.

Uma l inha de a t i radores  na vangua rda  
se est abelece ,  não sem mui tos  gri tos do 
oílicial que  teme  o assal to an t es  da defesa 
e s t a r  como convém :

— Olá, t r inta  e cinco,  mais  a f rente  !
— O’ c incoenta ,  agora  é que  está  l impan 

do a carabina  ?
— Esta canalha  não a l i n h a ! . . .  E squerda  

toca para a rec taguarda  ! . . .
— Aquelle veio sem c e n t u r ã o . . .  Este 

t r e m e . . .
— Ninguém foge 1 . . .  A n i m o . . .  Cora 

g e m . . .  O inimigo é audacioso mas somos 
homen s  pa ra  pol-o em debandada.

Os postos mais a r r i scados  reforçara-se 
de gen te  musculosa  e de habeis  at i rado 
res .  Nas imminenci as  col locam-se os mor  
t i feros Krupps ,  promptos  a vomi tar  gra 
nadas'  no plano que  as hos t es  occuparem

O quadr i lá tero é a f órma  pr ef er ida  para  
a  defesa da bagagem mil i tar  que  fica ao 
cen tro .

Flancos  direi to e e squerdo  e r ec t aguar  
da vigi lantes ; vanguarda  p ro m p ta pa ra  re 
pel i r  o a taque .
* Espera- se ,

Movimento de impaciênci a e de m e d r o 
sa cur ios idade  ; olhos fixos para  os lados 
porque  se suppõe chegar  o inimigo.

Soldados fal iam ba ix inho,para  não com 
p rom e t t e r e m a si tuação e ne m  desobede 
ce r em o official, que  exige si lencio ; vão 
passando,  de camarada  a camarada ,  pa la
vras  de animação e j u r amen tos  de lealdade 
na  ho ra  do ex t r emo sacriticio.

— Não t enho  medo ! . . .  a ssegura ,  em* 
phat i camen te ,  um,  que  finge ausênc i a  de 
t emor .

— Vamos á capel la,  diz outro,  r ezar  uma 
oração à Sant a  Cathar ina e de ixa r  e s m o 
las aos p o b r e s . . .

— Seu capitão,  dá me l icença p a r a . . . si  
não eu me molho aqui m e s m o . . .

Afinal ( anc i edade ex t r ema  ) apparecem 
oííiciaes que  r eg re s sam do lugar  suspei to.

São r econhecidos .  Approximam-se .
Trazem noticias .  Ouçamol-os.
— «Tranqui l isem-se,  camaradas ,  não é 

n a d a . ..1
«Nosso soldado a t i rou  sobre um vulto 

mal  encobe r to  na escur idão da madrugada,  
ju lgando que  repel l ia  um dos inimigos,  
abafadores  de sent inel las,

«Um excesso  de zelo o u . . .  medo,  talvez; 
nada  mais.

«Re con he mos o  vu l t o .E’ o do nosso q u e 
rido P im p ã o .

«Lá está  cahido e mor ibundo .  O tiro foi 
cer te i ro.  A bala rasgou*lhe o c r aneo ,p ro 
duzindo na  testa en o r m e  rombo.»

O pobre  animal ,  de se r t ado  do potreiro,  
vagou nos a r r edore s  do acampamen to ,a t é  
que  encon trou  c o m a  s en t i ne l l aqu e  o d e s 
conheceu  e lhe fez fogo 1 

O P im pão  f igurava na cayal laria como 
um dos mais des t ros  e valentes .

O tiro que o pros tou foi a causa  desse 
g r ande  a larma,  em que mais um a  vez as 
nossas  forças t i veram de exper imen t a r  
uma  i nesperada e r igorosa p ro m p t i d ã o . ..

N o r b e r t o  d e  C a s t r o .

EEAO X IIí
Dizem t e l egrammas  achar - se  en fe rme  

o papa  Leão XIII ,  cuja  saude vae defi 
nhando dia a dia.

Sua sant idade,  comquanlo apparen t e  
ment e  forte,  sen te -se  mui tas  vezes indi s
posto,  e seus  médicos lhe p roh ihem de 
ass is t i r  os actos rel igiosos demasiado fa 
l igantes e longos.

E a s s im se vae ext i nguindo a preciosa 
s aude do excelso pontífice,  que,  na ca 
dei ra  do pescador  de Galil léa,  tem sabido 
fazer  uma  poli t ica toda l iberal ,  revelando,  
a lém de profundos  conhecimentos ,  um 
g rande  tino adminis t ra t ivo.

Elei to chefe  da egre j acathol ica  em 1878, 
por  mort e  de Pio IX— um papa que  muito 
fez fallar de si e em cujo pontificado so 
deu aqui  a magna questão rel igiosa,  a qual 
teve por  epi logo a condemnação  de dous 
b ispos—subiu Joaqu im Pecci  ao sol iop m 
tificio cheio de e spe ranças  e animado pe
las syrapathias  do orbe  cathol ico,  que  nel 
le via o sacerdote  mais apto para  occupar  
tão elevado quão e spinhoso logar.

Desde ahi o chefe do cathol ic i smo tem 
procurado concil iar  os i n t e r es ses  da egre 
ja  com as idéas adiantadas que,  ao evo 
luir  se da sociedade,  pul l ulam a todo o mo 
mento e por  toda a  parte,  esforçando-se 
com ext r aordinár io  cri tér io por  dar- lhes 
boa or ientação,  encaminhando -a s  para  o 
bem Gommum.

Leão XIII  é um dos papas que melhor  
têm sabido com p re he n d e r  o meio em que 
vivem.

Fazemos votos pa ra  que o vene rando  
pontifice possa ainda  por  mui tos annos  
dir igi r  a náu de Pedro.

E sp ectácu lo
Hoje real isa no S.  D om ingos o sr. Avila 

mais um espectáculo,  com attrahente  pro- 

gram ma.
Da G azeta de N oticias tra nsc re v e m o s  o 

que sobre este  artista d isse  aqu el le  cr i te 
rioso orgarn da im prensa  f lu m in e n se  :

«Hontem,  ce r ca de  3 horas  da tarde ,pas
sava pelo largo do Rocio um a destas car- j 
roças de mudança ,  ger a lmen te  co n h e c id a s  
pelo nome  do a n io r in h a s , e l i t tera lm ente  
cheia de moveis ,  colchões,  tra v esse iro s ,  
etc ,

«Uns gri tos abafados ,  que partiam de  
den tro  da carroça,  com eçaram  a cham ar  
a a l l e n ç ã o d o s  t r anseunt e s ,  que fizeram  
parar  a carroça.

«Os gri tos c as l amen tações augm enta-  
vam,  e den t ro  em pouco em torno da ca r 
roça estava agglomerada  uma grande massa  
de povo.

«Começou a descarregar  a carroça e os  
gri tos t ornavam se cada vez  mais c laros,  
pedindo que  se avias sem

«Qual não foi, porém,  o pasmo dos cir- 
cums tan t es  quando,  descarregada a ca r 
roça,  nada encon t r a r am e souberam  que o 
au to r  de toda aquel la  em brulhada era o 
Avila,  o habit  ventr í loquo que se  retirava  
r i ndo-se  da peça que lhes pregara.»

Portanto,  é irmos ao thea lro  apreciar  
esse ar t ista de qu em  l isongo iram ente  falia 

aquel le j orna l .

Duran te  o passado mez foram abatidos  

no matadouro  mun ic ipa l ;
R e z e s . . . . . . . . . ............
Po rco s ............................
C a b r i t o s   ..............

Porcos  entrados ,  309.

Noticias do Sul
Do E sta  lo de 6 :
O s enado r  Pinhe i ro  Macha lo, que  se 

a cha  nes t a  capital ,  r e ce beu  hon tem de 
Porto Alegre o seguinte  t e l eg ramma  do dr.  
Jul io de Casti lhos :

«Chegou aqui  Sampaio.  Eis o que  oc- 
co rr eu  com elle • Viajando pa ra  esta ca
pital afim deas su ra i r  o seu novo cargo,  
vinha elle com cento e tantos homens ,  
quando foi de sorpr esa  atacado,  na  tarde 
do dia 28, po r  cerca  de se t ecentos ,  que 
es t avam de emboscada além do Passo da 
Vacaria na beira  da se r ra  do Caverá.  ¿ a m 
para resis t iu quanto  possivel ,  mas,  exgo 
tada a munição exis tente  nas patronas dos 
soldados,  que  luctavam com inimigo muito 
super ior  em numer o ,  operou uma ret i rada 
para evi tar  inutil  sacriticio de vidas. Uma 
parte da sua d iminut a  força seguiu rumo 
do Livramento,  onde já chegou incólume,  
conforme me avisou Victorino.  Oui ra  
a companhou Sampaio a té  Cacequy.  La 
men tamos algumas perdas ,  que  ser iam ma 
iores se inimigos não fossem tão covardes,  
como sem pre .  Sampaio foi levemente  f e 
r ido na mao e squerda .  Tudo faz c rê r  que  
os inimigos vieram r ec en t emen te  do Es 
tado Oriental  e occul taram-se em Caverá 
espr ei tando a passagem de Sampaio.  Pro 
v idenciáraos para ext ermina i  os.  Ficaes 
ass im habil i tado a expl icar  tudo a i m p r e n 
sa d ’ahi .»

82
87

5

Os jornaos

A subscr ipção do empres t i ino  i n t e rno  
at t inge a cifra de 175 mil contos.

O j uro das apólices,  s egundo declaração 
officiai ,s e r á  pago desde o d i a  1 °de j ane i ro  
des te  anno  para todos, qu e r  t enham ou 

t não capital íntegrai isado.

Po r  c ausa  das i nundações  não tem co r 
r ido t r ens  en t r e  esta  enfade e a capital .

Não ha, por t anto,  j o rnae s ,  e aquel les  
que estão habi tuados  a ler  as novidades  
tem-se visto na necess idade  de pergun t a r  
o que  ha— para s aber  a lguma cousa  de 
novo.

Em nossa  ter ra ,  onde r a r amen te  dá-se 
um faclo digno de nota ,  a fal ta de jo rnaes  
é deveras  mui to sensível .

Mas—o que não tem remedio  remed iado  
está ; t ambem es t amos  em qua re sma ,  e, 
como este é o tempo da peni t encia ,é  mui to 
natural  que  j e j u e m o s . . . de  j ornaes .

C om  o t i t u l o  d e  «Os p r e c e p t o r e s  d a  
R a i n h a » ,  p u b l i c o u  u m  j o r n a l  lon 
d r i n o  u m  i n t e r e s s a n t e  a r t i g o  q u e  se  
r e f e r e  á  i n f a n c i a  d a  R a i n h a  V ic to r i a .  
S e g u n d o  se  d e p r e h e n d e  d o  a r t i g o  foi  
e l l a  u  n a  m e n  n a  m u i t o  v o l u n t a r i o -  
s i.

Ce r to  d i a  q u e  e s t u d a v a  p i a n o  e 
q u e  a c h a v a  a b  >r ree ida  d e  t o c a r  e s c a 
las ,  a su  i p ro f e s s  >r » d i s s e - l h e :  « n ã o  
h a  p r i v i l é g i o s  r e a e s e m  m u s i c a , é  p r e 
c i so  f a z e r  o m e s m o  q u e  f a z e m  a s  o u  
t r a s m e n i n a s . » À i s s o  a p e q u e n a  p r i n  
c eza  pôz  r e s o l u t a m e n t e  a  c h a v e  n o  
bo l so  e r e p l i c o u  : «Ve ja  q u e  n à o  d e v e  
d i z e r  : é  p r e c i so » .  I s t o  c o n t r a d i z  u m  
p o u c o  o j u í z o  d o  s r ,  G i v a r d ,  q u e  n a  
s u a  « C o r r e s p o n d o n c i »  d e c l a r a  q u e  é 
a n t e s  t a l vez  a o  s e u  l o n e o  h a b i t o  d o  
p o d e r  do  q u e  á  s u a  n a t u r e z a  q u e  a  r a i 
n h a  V ic to r i a  d e v e  o s e u  a r  d e  m a g e s -  
t a d e  e  a u t o r i d a d e .

Solemniss imos foram em Vienna os fa 
neraes  do a rchiduque Albrecht .  Assistia-o 
im mensa  mul t idão,  e o cortejo f únebre  
sahiu do Holburg ,  pe r co r rendo  o Ring.  
Abriam o prest i to os couracei ros  da g ua r 
da imper ial ,  e em r i quíss imas  car ruagens  
da córte viam-se o imperador  Gui lherme,  
da Al lemanha,  e o duque de Aosta,  da 
Italia.  Troavam os canhões  emquanto  que 
os sinos dobravam afinados.  A mult idão 
se descobr ia  rever en t e  ao passar  o p r e s 
tito.

E n  B r u x  d i a s  n o s  d i a s  4 , 5  e  6 d e  fe
ve r e i ro ,  c è r c a  d e  1000 p e s s o as  h o 
m e n s ,  m u l h e r e s  e c r i a n ç a s ,  t i v e r a m  
d e  a c o i h e r - s e  á s  e s t a çõ es  p o l i c i a e s  e 
ás  p o r t a r i a s  do s  a sy lo *  j f a r a  n ã o  m o r 
r e r e m  d e  f r i o  n a s  r u a s ,

A G azela O fíicial, de  Roma.  publ i cou 
um decre to i s en tando  de impostos  os ba 
b i t an t es  dos log.ires onde tem havido ter- 
r emo tos .

Desordens em Pernambuco
Dos t e l eg r ammas  do Estado  ex t r ah imos

o s eguin te  :
«A N oticia  r e cebeu  a noi te  o seguinte

t e l eg r a mma  do R e c i f e :
A policia occul ta  o c adaver  de  Jo sé  Ma

ria,  r e cus and o  ent r egal -o á famil ia e aos 
amigos .  Ha  forças  de policia do Est ado  
der r amadas  por  toda a c idade ,  c a r r egando  
cont r a  o povo.

O a ssass ina to  do d r .  José  Maria deu se 
do segu in te  modo :

Per co r r i a  elle as d iver sas  s ecções  elei- 
toraes  par a  c on hec e r  o r e su l t ado  da s#elei- 
ções,  quando ,  ao chega r  á 10a, na rua  dos 
Caldei reros ,  viu que  a mesa so r ecus ava  a 
acce i t ar  um fiscal da opposiçào.  Com a  lei 
em p u nh o  p rocurou  d e m o ns t r a r  o direi to 
de fiscalisaçào e a inda  não e s t ava  resol 
vido o incidente ,  que aliás t i nha  corr ido 
com toda a calma,  quando ,  de r epe n t e ,  ap- 
pa r e c e r am  á por t a  da casa em que  se  f a 
ziam as ele ições os oíí iciaes de policia Ot- 
toni o Magno,  mais  a lguns  col legas e a l 
gumas  praças ,  que  já  havi am p rocurado  o 
dr .  José  Maria na  déc ima  secção onde es- 
t i ve ra  an tes .  Tanto  Otloni  como Magno,  
logo que  chega ram a por ta  da secção,  e, 
a inda  montados  a cavai lo,  d i spa r a r am d i 
ve rsos  ti ros,  t endo o dr .  José  Maria rece 
bido o p r ime iro  pelas -costas. Depois os 
dois ape ia ram-se  e i nvad i r am o edií icio. 
Em seguida  evacua ram a sala,  f icando a 
sós com a vict ima.  O que  a s s im se passou 
então,  foi torpe e ho r r i ve l .  O dr .  José  
Maria,  já mor ibundo,  mas  a inda  vivo,  foi 
at i rado pa ra  um mon tu ro  no quintal .

Antes  dos c r iminosos s ah i r em  da secção 
elei toral ,  j á  a t ropa de policia chegava ,  
provando  ass im que  o c r ime  fóra p r e m e 
ditado.  Mais força veio depois ,  impedindo 
a app roximaç  io do povo,  que  foi varr i  lo 
de fórma brutal .

Ha p iquet es  em  todas as  r ua s  e espe- 
cialnrante naquel l as  em que  se deu  o c r i 
me  e na rua  15 de No vembro .  O t ransi to 
e ; t á  impedi  lo em  quas i  todos os pontos 
da cidade.  Panni co  eno rme .  Cons te rna  
ção geral .  Oltoni ,  o c r iminoso ,  cercado de 
f >rça n um  ;rosa,  pe r co r r e  a  c idade atfron- 
t osamen le .  de r e v o l v e r e m  pu nho .  O seu 
companhe i ro ,  Magno,  após o ass ass ina to ,  
re t i rou-se com sequi io  de for ças , cons t ando 
ter  sido elle que  e spa lhou  na  cidade a  no 
ticia da consumação  do c r ime.

E ’ fóra de duvida  que  o c r ime  foi p r e 
medi tado du ran t e  a noi t e  passada,  porque  
o coronel  Leoncio e um capitão que  p a r e 
cia o de nom e  Góes,  e s t i ve ram disfarçados 
debaixo das a rvo re s  que  ha em f r en t e  ao 
j o r n a i s  P rovíncia , notando-se nas  appro  
ximações  diver sos  grupos  de paizanos  e 
soldados espa lhados  em baixo das a rvo res  
nas esquinas  e. a t raz do edifício em que 
funcciona  a  typographia .

Quando se soube  que  o dr .  José Maria 
estava fer ido mor ta lment e ,  mui tos  m éd i 
cos accud i r am e spon t an eam en t e  a p res ta r  
soccor ros,  en t r e  os quaes  Ra rro s Carneiro,  
Teixei ra  de Carvalho,  Mello Góes,  Monte- 
negro  e Ra rro s Sobr inho ,  mas  for am i m 
pedidos de ve r  o mor ibundo.

O dr .  José  Maria,  por t anto,  agonisou 
cerca de t res horas ,  sem socco rros  méd i 
cos.

O candidato do gove rnado r ,  nào a l c a n 
çou um terço de votos dos elei tores  que  
comp arece r am.»

Dos Alpes de scem aos cen to s lobos es- 
faimados que  invadem as planicics  mais  
sep ten t r i onaes  da l tal ia .  Mui tos campo 
nezes  têm sido atacados por  es t es  an imaes  
damn inhos .

No dia 1 de abri l  fará  mais  um anno de 
edade o pr incipe  de Bi smark ,  e j á  se p r e 
para na Al lemanha  gr andes  festas para  
festejar  a este estadis ta,  que  tanto tem 
feito fal lar  de si.

ED1TAES
O Doutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas

tro, Juiz do Direi to e Orphãos  d ’esta  
Comarca de Ytú, etc.
Faz s aber  aos que  o p r e s en t e  edital v i

r em ou delle not icia t iverem que  pelo por  
teiro dos audi tor ios ,  Diogo da Fonseca  
Sal les Guerra ,  serão levados em publico 
pregão de praça  e a r r ema tação  para  quem 
mais de r  e maior  lanço offerecer ,  no dia 
vinte e quatro do cor r en te ,  ao meio dia,  a 
porta da egre j a  Matriz da vil Ia de Indaia- 
tuba,  os bens  abaixo declarados  perten*



C id a d e  d e  Y tû
cent es  ao acervo  i nvent a r i ado  do l inado : 
José F e rn and es  de Campos,  os quaes  são 1 
os segu in t es  — Um caval lo pampa,  velho.  
aval iado por  s e t e n t a  mil  réis  ; um  caval lo 
saino,  aval i ado por  cento e o i t enta  mil réis  
um  poldro ve rm e lh o  es t re l l a ,  por  s e s sen t a  
mil réis  ; uma  égoa tordi lha b ranca  por  
cem mil réis  ; um a  dita ros i lha ,  com ura 
poldr inho por  cento e c i ncoent a  mil  réis  ; 
uma  vacca  ve r me lha ,  com cria por  c ento  
e vinte mil réis  ; um a  dita p in t ada  po r  cento 
e c incoent a  mil  ré i s  ; u m a  dita baia e s 
trela cora um  ga r r o t e , p o r  cento  e c i ncoen ta  
mil réis  ; um tou r inho  fusco,  pintado,  por  
s es sen t a  mil  ré i s  ; u m  novi l ho  amarel l o 
por  c incoent a  mi l  ré i s  ; um  dito b ranco  por  
t r inta  mil ré i s  ; u m  dito pre to j unt ado por  ; 
t r in t a  mil  réis  ; Raiz um a  par t e  de t e r 
ras na  sitio deno mi nad o  « Ludovico » no 
bai r ro dos N un es ,  municip io de Indaiatu-  
ba, com casa de morada  o rdinar ia ,  pastos 
o feixos em máu es tado,  tendo as con f ron 
tações do si tio Ludovico as segu in t es  : — 
Pela f ren te  com o campo r euno ,  pelo lado 
e squerdo  com he rde i ros  de Maria Leite 
de Godoy pelo lado direi to  com teçras  que  
foram de Melchior  Nunes ,  e pelos fundos 
com t er r as  denominodas  da Capoava,  de 
d iver sos  donos ,  vista e aval i ada  po r  um 
conto e q u in hen to s  mi l  réi s .  Uma casa na 
villa de Indai a tuba ,  si ta a  rua  13 de Maio, 
dividindo do lado de c ima com casade  Oui 
l he r m m a  Maçã, do lado de baixo e pelos 
fundos  com casa e t e r r eno  de Franc i sco  
Celest ino Guimarães ,  vis to e aval i ada  por 
duzentos  e c incoen ta  mil  réi s .  Cujos bens 
vão a praça a r eq u e r im en to  da v iuva i n 
ven to r i an t e  e mai s  in t e re ssados  pa ra  a so 
luçáo do pass ivo da r e spec t i va  he rança .  
Dado e passado ne s t a  cidade de Ytú, aos 
dois dias do m e z d e  março  de mi l  oi tocen-  
tos e noven t a  e cinco Eu Cândido Olym 
pio dos Santos ,  esc r ivão  i n t e r i no ,o  e s c r e 
vi, A nton io  A . Velloso de Castro. 3— 2

O Doutor  Antonio Alvares  Velloso de Cas 
t r o Ju iz  de  Direi to e de Orphãos  d ’es t a  
comarca  de Ytu,  etc.
Faz s aber  aos que  o p r e s en t e  edital v i 

rem ou del le not ic ia  t i ver em que  o po r 
teiro dos audic tor i os  Diogo da Fonseca  
Salles Gu e r r a  U v a rá  a publ ico pregão de 
venda e a r r ema tação  a  qu em  mai s  de r  e 
maior  lanço offerecer  no  dia vin«e e dois 
do cor r en te  mez  ás onze  horas  da manhã ,  
na por t a  da casa das audi ênci as ,  uma  casa 
sita a r ua  do Commerc io ,  com sete  f restas 
de f rente ,  con front ando  do lado de cima 
com casas de Indal ec io  de Camargo P e n 
teado,  pelo lado de baixo cora casa de Ma 
noel Mart ins de Padua  Mello « pelos f u n 
dos com a  r u a d e  Sant a  Ri ta,  vista e ava  
liada por  sete  contos  e qu inh en t o s  mil réis  
no i nvent ar i o de  Manoel  Custodio Leme.  
e vai a praça  a r equ e r imen to  dos he rde i  
ros Carlos Augusto  Leme  por  si e como 
tutor  de s e i  i rmão Oscar  Augusto Leme  
e de Raphaël  Angusto Mar t ins ,  po r  cabeça 
de sua m u l h e r  d. Carmel ina  Leme  Mar
tins.  E para  que  t h e g u e  a not icia a todos,  
lavrou-se o p r e se n t e  edital  e out ros  de 
egual theôr ,  que  serão  a f i l a d o s  em luga 
res públicos e publ icados pela  imprensa .  
Dado e passado n ’es t a  cidade de Ytú,  ao 
pr imei ro  d ia  do m e z d e  março  de mil oi 
locentos e ne ve n t a  e c inco.  Eu Cândido
Olympio dos Santos.e sc r i vào in t e r i no ,o  e s 
c r ev i— A n to n io  A lvares Velloso de C astio .

3— 2

T avares, de Cândido N obrega de A lmeida, 
de Luiz de Alm eida B andeira , de C aetano, 
hespanho l, e de Reducino de ta l, por vinte 
e sete contos (27.000$), som m ando todas es
ta s  parei lias q u a ren ta  e nove con tos e qu i
nh en to s mil réis (49.500$). E stes bens são 
com ponentes do s itio  denom inado « Alto de 
Sant*Anna » , situado  neste  m unicip io  p e r
tencen te  a H vpolito Leite de B arros e sua 
m u lher, e vão a praça pa ra  pagam ento da 
execução hypo theea ria  que con tra  os m es
mos prom ovem  B elm iro José  de Araújo, e 
serão a rrem atados por quem  m ais der e 
m aior lance offerecer. E p ara  que chegue a 
no tic ia  a todos lavrou-se o p resen te  ed ita l e 
ou tros de igualjtheôr,que serão afilxados nos 
1 o g a r e s públicos e publicados pela im 
prensa. Dado e passado nesta  cidade de Y tú, 
em 1 de março de 1895. Eu Joaquim  Vaz G ui
m arães escrivão, o escrevi— Antonio  A lv a 
res Velloso de Castro. 3—3

C O M M E R C I O
GENEROS DA TERRA

G EN K RO S PREÇO S
Q U A N TI - 

DADE

Feijão . . . . 5$000 a 6$000 50 litros
F a rin h a  de m ilho C$000 a 7$000 )) ))
D ita de m andioc. $ a 35$000 )) »
Milho . . . . 3$000 a  3$500 » »
Fubá . . . . 4$500 a 5$000 » »
Polvilho  . . . $ a 3(5$000 » »
A*roz C arolina . 15$000 a 16$000 » »
Dito Japão . I a . 24$000 a 25$000 )) »
B ata ta  ingleza . 4$000 a 5$000 )) »
D ita doce . . . 5$000 a 5$000 )) »
C a rá ...................... » a $ » »
Leite . . . . $320 a $400 garrafa
G allinhas . . . $ a 2$000 um a
F ran g o s . . $ a 1$500 um
O vos...................... $ a 1$600 duzia
Q ueijos. . . . $ a 2$500 uin
T oucinho . . 26$000 a 28$000 15 k ilo s

u $ a 1$800 kilo

a N N Ú N C I O S

No  a r m a z é m
do abaixo assígnado v e n d e - s e  
marmelada branca e goiaba cm ar
robas c kilos. Latas de doces de 
mamgaba e de íigos (lata de kilo).
4 — 3  F ernando Dias F e rra z .

Doutor A ntonio A l v a r e s  Velloso de C astro 
Juiz de D ireito  n ’esta  Com arca de n u ,  
etc.
Faco saber aos que o p resen te  edital vi- 
m óu d 'elle noticias tiverem  que o portei- 

dos aud ito rios Diogo da Fonseca Salles 
íe rra  ou quem  su as vezes fizer, levara  a 
iblico pregão de venda e arrem atação  no 
a 21 de m arço co rren te , á 1 ho ra  da tarde , 
l frente da casa das aud iênc ias, os bens 
o-uintes : U m  j o g o  de pedras para  moinho 
>r cincoenta mil réis (50$000); as m adeiras 
is ten tes na se rra , por um conto e tresen- 
s mil réis (1.300*000); dois carretões com 
>das de ferro, por tre sen to s  m il réis (300$) 
m vapor, força de 10 cavai os m otor da 
■rra, por s e te ' contos (7.000$); um a serra  
írtica l, nova por tre s  contos (3.000$), um a 
ita franceza,nova, por tres  contos (3.000$), 
ma d ita  c ircu la r por dusen to s m u reis 
lOOflOOO); um a caixa de a se ite ,p o r q uaren ta  
lil réis (40$000); a casa de m orada por um 
m to e cem (1.100$) ; cinco lances de casas 
abertas do te lh a s , para paiól, por novecen- 
}S mil reis (900$); um a casa coberta de te 
ias para  colonos por tre sen to s  mi. réis 
100$)- um a casa m enor coberta de te lhas 
or cento e tr in ta  m il réis (130$) ; um a casa 
obertade  sap ép o rcem  mil réis (iOO*); um a 
e sapé e m unjolo por o iten ta  mil réis80$000 
. casa da serra  e engenho por um  conto de 
éis, 1.000$ ; o pasto calculado em tr in ta  al- 
lueires, por tre s  con tos 3.000$ ; as te rra s  do 
utio calculadas em dusen tos e se ten ta  al- 
lueires, confrontando com te r ra s  de Jose 
len to  de Cam pos,de Cesar de Alm eida Ban- 
leira, de F laquere  R ocha, de Joaquim  Bar- 
josa de Souza, de C aetano Ribeiro, de A n- 
;o n io  TUeodoro, de José Dias, de João Nobre

Escrivão
Um moço com pra t ic a  de escr ip tur ação 

em fazenda ou casa de negocio  dese j a e n 
con t r a r  col locação ne st e  munic ipio  ou em 
out ro  qua lquer .  Dá fiador de sua condu 
cta si o exigi rem.  Pa ra  mai s informações  
nes t a  typographia .  4— 3

Garros á venda
v, Vende-se  t res carros ,  s e n 

do dois em bom estado e 
um  novo cons t ando de de 

zenove bois. Quem p re t en de r  dirija se à 
chaca ra  de seu propr ietár io  Lu i z J uv en -

i f “-

cio de Assumpçao. 6— 3

D esde  m ais de  sessen ta  annos este  rem e- 
d ia  m arav ilhoso  acha-se  em  uso, e d u ra n te  to* 
do e.-.te tem po n ão  deixou  de  e ffec tuar um a 
c iu a . D e fac to , n u n c a  d e ix a  de c u ra r T em - 
se m u lto  em pregado  com o um  p u rg a tiv o  inno- 
eenle, expu lsando  do  system a m uitos verm es, 
quando  não  se su sp e itav a  a  c a ir  A doença .

T enr-so  rec ih id o  m ilha res  < .m unios
de m cdícos e  o u tro s , certifica  . e ííícacia
m arv ilhosa. > - D A ,  M lSS.

I i . lm o s ,  S n r s  :— D u ra n te  . e e cinco an - 
r.os ten h o  exercido  a  p rofissão  de  m edicina  © 
nun ca  encon tre i um  rem ed io  p a ra  verm es tao 
etftcaz que o V e rm ifu g o d e  B. A . Fahnestock . 
N o  caso de  ad u lto s  faço uso d e lle  ás vezes 
pa i a  V£.r«CTer ca lom eiano , to m ad o  a  n o ite  p re 
via, e  m u itas  vezes re su ltam  d isto  evacuações 
b iliosas e verm es. N ão  uso de o u iro  verm i- 
fugo ao  exercício  de m inha  profissão.

# W . M, H a w k in s , M .D .
E xam íne-se  c u id ad o sam en te  e veja-se que 

seja  de  A .."  para evitar se comprarem  
im itações. „

Sucoesso garantido
H O JE !—D om in go , 1 0  de m a rço —H O JE!

A podido gorai

Ultimo espectáculo deíiiiilivo c cícnpletaiuentc novo
DA

COMPANHIA DE MARAVILHAS
DIRIGIDA PULO AUTISTA

Curvell© à’A  vila
o melhor prestidigitadoi* e ventríloquo do seeulo actual, applaudido 

nos princípacs tlieatros do Norte e Sul do Rrazil
P R O G R A M M A  O O E S P E E C T A C U L O  

PRIMEIRA PARTE—HUMORÍSTICA

O u v e r t u r a  p e l a  o r c h e s t r a .

B r u x a r i a s  phantasticas
Di f f é r en t e s  p r o v a s  d e  a l t a  m a g i a ,  p h y s i c a  d i v e r t i d a ,  e s c a m o  ta  g e r a ,  

p r e s t i d i g i t a ç ã o  e

M A G N E T I S M O  A T T R A H E N T E
0  p r o f e s s o r  Avi la  o m  s u a  s o r t e  p r e d i l e e t a  :  O  l e n ç o  < l a s  s o r -  

p r e z a s ,  e x p e r i m e n t o  i n e x p l i c á v e l ,  m y s t e r i o s o ,  i n c o m p r e h e n s i v e l ,  n u n 
c a  v is to ,  i n v e n t a d o  p e lo  m e s m o  s e n h o r .  , ,

Ver  p a r a  c r e r ,  v e r  p a r a  j u l g  r  e  v e r  p a r a  a d m i r a r .  M e l h o r e s  s o r t e s  d o  
q u e  a s  de  o u t r o s  a r t i s t a s  d o  m e s m o  g e n e r o .

SEGUNDA PARTE—M YSTERIOSA  

S y m p h o n i a  p e l a  o r c h e s t r a .

d* m m m t ê
ESFORÇO S MENT VES

T r a n s m i s s ã o  d o  p e n s a m e n t o  —  P o d e r  d a  lo a  m u i t o  p o u c a s  p e s s o a s  n o  
m u n d o  e  c o m  o q u a l  m u i t a s  veze s  se  a r r a n c a m  a o s  e s p e c t a d o r e s  e x p r e s s õ e s  
d e  a d m i r a ç ã o  1

O  o R l ’. p é u  q u e  f a l i a  —  u m  p r o b l e m a  p a r a  o s  h o m e n s  d a  

s c i e n c i a .

TERCEIRA PARTE — SCIENTIFICA

S y m p h o n i a  p e l a  o r c h e s t r a .

w ia ia vd A a  t/cté- m a la ví/ A ci*

A  víctima suffocada. O homem no tecto. A voz perdendo-se ao  
lonqe. (Successão de respostas que os srs. espectadores juram ouv.r  
do subsolo, de dentro de uma mala, do theatro, etc,)

N O V O  T E I A L O G O
. „ I r .  <>  .......   »  ... ............. .. O «  p . e r l o . «  « p u »  » . r » .  d .
Kufina, «lous automatos muito tagarellas.

D. Ruâna eminente artista ly r ica !

T udo n ov id ad es  ! G randes so rp reza s  !
C o m o ç a r á  as 0 horas

O s b i lh e t e s  e s j V / e t o virio*de* T o l ^ c k ^ a o ^ i^ u ín t e s  |n *e-
cadeira,  ...................... ■ $ 1)00 ,

AO PUBLICO
Os abaixo assignados participam ao respeitável publico 

que abriram nesta cidade, á UUA 1>A PALM A A. 4  em frente ao 
Theatro S. Domingos, «m a nova fabrica de cerveja, l.eores e xaro
pes. Brevemente lambem fabricarão limonadas gazozas.

PREÇOS BARATÍSSIMOS
José Dal Zotto & Comp.



C l í f í i d e  d e  Y t ú

J i | I I  m
Quem  gu izer  fazer p ech in ch a s  procure  

o arm azém  d'e J o sé  B u en o  com o o m ais  
con h ecid o , e tam bem  para sa ld arem  su a s  
contas, fazen d o-se  e s te  a v iso  para se  ev i
tar q u e ix a s . 3-3

J O S E ’ C O U T O

i m i; iüíl

n!tiii|o snerrsso §0 século
é no armazém do Augusto Gusmão

á rua da Palma, travessa da Matriz
A ssu ca r  uzina, a lv o  com o  um  ja sp e , k i l o . . . .  $ 7 0 0
Assucar de Pernambuco, alvo, k ilo ..................  $ 0 4 0
Assucar redondo, especial, k ilo ..........................  $GOO 4— 4

Posso garan tir que é a unica casa que vendi© 
assucar mais barato. Em saccas grando ro- 
ducçào.

D E  S A N T O S  
P a r a  o anno de 1895

Publ icação annua l .  Um volume de mais de 500 paginas contendo dados,  indica 
ções e annunc io s  commerci aes .

No anno  de 1895 esta  Guia não se l imi tará  á cidade de Santos ,  mas s im publ i 
cará t ambem indicações e annunc io s  commerc i aes  das cidades do int er i or ,  como : 
Campinas,  Amparo,  Rio Claro,  Casa Branca ,  Mogy-mir im,  Sorocaba,  Ytú, etc

P reço s  dos annuncios
Contando os organi sadores  do Guia, que este  t enha  no proximo anno  maio 

ext r acçào,  re solve ram modif icar  os preços dos annuncios  commerc i aes  ou par t ícu l a  
res ,  faci l i tando ass im a  propaganda  e o rgan i sa ram a seguinte  tabel la vanta jos i ss ima 
ara  os srs.  annu nc i a n t e s  des t a  cidade :

Annuncio de 1 pagina (cm 1 2) 
Annuncio de 1 /2  pagina. 
Annuncio de I /3  de pagina

3 0 $ 0 0 0
2 0 ( 0 0 0
i o $ o o o

Acceitam se desde  já nes ta  redacção,  annuncios  e quae squ e r  indicações com 
merciaes

Os organisadores

r' i A & COMt

0 milllfi
A .  O

Avisa o publico em gera] que, além do 
bom sortimento que tem em casa, vai re
ceber por estes dias assucar de todas as 
qualidades, phosphoros legítimos e de 
outras marcas, arame farpado, banha em 
barril, toucinho, farinha d e  trigo, baca- 
lháu, arroz C A R O L I N A  e  do Japão,

SABÃO OLEINA, KEROZ^NE, PAPEL DE EMBRULHO, SAL, ETC., ETC.

Estes generos serao vendidos a preços sem competidor. So 
nao fará pechincha quem nao vier munido do metal sonante.

V E N D A S  P O R  A T A C . “! D O  E A V A R E J O

üxitoxiio da Costa Coimbra


